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Introdução

Os processos urbanísticos que assinalam a transição para o modelo 
centro-periferia, característico da cidade moderna, não são exclusivos 
das urbes europeias mais proeminentes, populosas ou integradas 
nos países pioneiros da Revolução Industrial. Estendem-se às cidades 
portuguesas nas quais Santarém não é exceção. Pelo que, dão-se a 
conhecer os processos urbanísticos modernos nesta cidade, no contexto 
das transformações económicas, políticas, sociais e culturais portuguesas 
e europeias da época, que influenciam a formação e consolidação do 
modelo centro-periferia. No contexto português, Santarém, a cerca de 
80,00 quilómetros a Norte de Lisboa (cujo rio Tejo aproximou), sobressai 
pelo elevado valor simbólico do seu espaço histórico, associado a uma 
herança ligada à fundação da nacionalidade. A partir da sua conquista, 
em 1147, ocupa um lugar de destaque na hierarquia urbana em Portugal.

Frequentemente se confunde a história de Santarém com a do país, 
por ter sido palco de acontecimentos marcantes, como o contributo 
singular para que Portugal não voltasse a hostes muçulmanas. A 
presença frequente da Corte leva a que nasçam, vivam ou passem 
por aqui ilustres individualidades da cultura e política. Esta notável 
narrativa até ao século XVI é, talvez, uma das razões pelas quais o 
conhecimento do seu cariz histórico nos séculos XIX e XX e, muito 
particularmente, das transformações urbanísticas ocorridas na senda 
da modernização política (do liberalismo burguês) e socioeconómica 
(do capitalismo industrial) tenha sido relegado a um plano secundário 
na historiografia local e na urbanística portuguesa.

Como em outras cidades, o espaço histórico de Santarém, mudará 
profundamente no período marcado pelo liberalismo burguês e, com 
ele, evoluirá no seu conjunto até uma estrutura espacial conforme o 
modelo centro-periferia. Como se poderá comprovar, o interessante 
deste caso é, em 1.º lugar, o facto de estas mudanças se operarem num 
espaço previamente sujeito a um importante processo de decadência 
urbana em resultado de terramotos, invasões e da guerra civil; em 2.º, 
que face à conhecida e peculiar conformação do seu espaço histórico, a 
transformação numa estrutura urbana com um centro único seja de grande 
radicalidade; e, em 3.º, que esta alteração estrutural se opere numa série 
de mudanças espaciais, algumas delas particularmente intensas quando 
não, como a chegada da ferrovia, deveras violentas. Tais processos 
urbanísticos, que proliferam pelas cidades europeias, são filtrados pela 
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débil situação financeira portuguesa, no dealbar da modernidade, devido 
a perdas diversas como a independência do Brasil, invasões e guerras, 
que se repercutem em Santarém. A empenhada ação do Estado e o apoio 
da Câmara Municipal, impõem um novo rumo à evolução urbanística da 
urbe, semelhante às congéneres da industrializada Europa.

No dealbar da modernidade, Santarém é uma estrutura polinucleada 
constituída pela vila alta no planalto e pela Ribeira e Alfange junto ao 
rio Tejo. Desta situação de partida no início do século XIX, evolui até 
se caracterizar em meados do século XX por uma estrutura na qual, se 
os diversos núcleos históricos continuam presentes, o seu equilíbrio 
precedente, social e funcional, é vivamente alterado. Alfange acusa as 
características de um espaço negado, perde acessibilidade, no contexto 
da cidade e a partir do rio, acolhe atividades industriais e habitação de 
renda baixa, cuja evolução é inscrita na progressiva decadência em todos 
os sentidos, representada nos dias de hoje pelas inúmeras ruínas, edifícios 
abandonados e escassíssima valorização social. A Ribeira; face ribeirinha da 
vila alta com maior importância nas relações, física e económica, históricas 
da urbe com o rio; vê literalmente desmembrada a sua malha urbana e, em 
resultado de causas estruturais e alterações físicas, reduzida ao mínimo a 
sua relevância económica. Por último, a vila alta perfila-se como o núcleo 
onde progressivamente se concentram a residência burguesa e as funções 
económicas, políticas e culturais que conferem a uma parte do seu espaço, 
alvo de mudanças e evoluções em sentidos diversos, os valores de centro 
urbano, conforme o modelo clássico centro-periferia da cidade moderna.

Sob que impulsos, forças ou interesses da sociedade e por meio 
de que processos urbanísticos se opera esta transformação do espaço 
histórico da cidade? Por que não se operam estas transformações 
urbanísticas de modo semelhante em todo o espaço histórico, e como 
se explica a evolução de uma parte da vila alta para centro e outra para 
periferia? Que processos urbanísticos modernos estarão na origem da 
mudança de paradigma na evolução urbanística de cidade, herdeira 
de um passado histórico e caráter medieval, para o modelo centro-
periferia? Nestes processos modernos, o que distingue esta cidade, 
da evolução de outras urbes Oitocentistas? Que acontecimentos, 
momentos, períodos, agentes e processos, contribuiram para a 
consolidação do modelo centro-periferia em Santarém? São questões 
que se pretende contribuir para esclarecer.

Assim, pretende-se descobrir e interpretar as transformações 
urbanísticas modernas em Santarém, desenvolvidas no período 
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compreendido entre a desamortização dos bens eclesiásticos, em 1834, 
e o primeiro plano urbanístico elaborado para o conjunto da cidade, 
em 1948. Trata-se de investigar como é que neste caso se concretizam, 
durante o período moderno, os processos de formação do centro 
urbano numa parte da vila alta e, em conjunto, a transformação da 
estrutura espacial urbana do início do século XIX (em boa medida ainda 
medieval) até uma configuração que, nas primeiras décadas do século 
XX, responde claramente ao modelo centro-periferia. Bem como, 
investigar o sentido geral destes processos na evolução urbanística da 
cidade, quer os aspetos comuns aos descritos para Portugal e Europa, 
quer os que são particularidades deste estudo de caso.

No início do século XIX, Santarém não se queda imutável ao 
desabrochar dos processos urbanísticos modernos, evidenciando 
capacidade para se modificar sem se destruir e se adaptar por 
demolição, abandono, ocupação, construção ou crescimento, 
numa dinâmica caracterizada, umas vezes, pela adição de áreas de 
expansão urbana, outras vezes, pela transformação do existente. 
Assim, analisam-se e interpretam-se as particularidades da forma e 
da função dos elementos urbanos da cidade que contribuem para o 
emergir do centro urbano na vila alta a par da periferia. Bem como, 
os acontecimentos que estão na sua origem e as suas consequências, 
com o objetivo de sistematizar uma base crítica que informe o 
conhecimento sobre Santarém, consolidada no período moderno.

O objeto de investigação é a evolução urbanística de Santarém, no 
caso um território concreto, no período entre 1834 e 1948, com uma 
perspetiva de análise concreta, os processos urbanísticos modernos. Ora, 
na disciplina urbanística é irrecusável o enquadramento histórico, pois, a 
dimensão temporal patente na utilização de uma perspetiva de abordagem 
no tempo, adquire importância na clarividência da interpretação dos 
fenómenos urbanos e exige um método de compreensão da realidade 
observada mediante factos ocorridos. Contudo, para além do objetivo 
de identificar as transformações ocorridas, quando, como e que agentes 
as materializam, interpretam-se as causas que as suscitam, o porquê das 
mudanças e os fatores conjunturais que para elas contribuem no contexto 
de uma burguesia que emerge como classe dominante, cujo projeto de 
sociedade implica, necessariamente, a execução de um projeto urbano, a 
cidade burguesa. Partindo do pressuposto de que a forma urbana não é 
autónoma do contexto socioeconómico e cultural, nem de fatores jurídico-
políticos e normativos que a enquadram, explica-se a evolução urbanística 
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de Santarém conhecendo as causas que a justificam, interpretando as 
memórias descritivas de planos e projetos que a originam e analisando 
o contexto da civilização Oitocentista em mudança. Em definitivo, a 
análise morfológica destas transformações urbanísticas não é suficiente 
para a prossecução dos objetivos descritos. Neste sentido, para o 
aproximar da compreensão dos fenómenos urbanísticos em análise, 
são também necessários quer o contexto socioeconómico e cultural, de 
modo a compreender os fatores estruturais que influenciam a evolução 
urbanística de Santarém, no período em estudo, quer o contexto jurídico-
político e normativo gerado a partir da emergência e consolidação do 
estado liberal burguês, de modo a compreender as suas transformações 
urbanísticas modernas.

A realidade dinâmica da evolução urbanística de Santarém na 
formação e consolidação do modelo centro-periferia não é, em termos 
gerais, inédita, nem tão pouco o são os processos urbanísticos nos 
quais a sua evolução se irá concretizando (com os novos equipamentos 
sobre os terrenos desamortizados, a chegada da ferrovia ou as reformas 
viárias). Tão pouco é de absoluta originalidade a transformação urbana 
de uma parte do espaço histórico em centro urbano, nem a imersão 
de outra parte (como a Ribeira e Alfange) numa série dinâmica de 
transformações espaciais que se poderiam designar de periferização. 
Não se poderá dizer, pois, que o interesse ou a oportunidade do objeto 
de estudo repousem no caráter inédito ou absoluta originalidade dos 
processos que os constituem. Contudo, esses processos espaciais 
que concretizam a modernização urbana de Santarém revestem-se 
de características próprias que, em certos momentos, extravasam o 
interesse do local e alcançam relevância à escala nacional, que lhes 
conferem uma especificidade suscetível de análise científica não 
carente de interesse. Tal interesse advém do facto de ser uma temática 
praticamente desconhecida, reduzida a referências em obras centradas 
em perspetivas não urbanísticas, ainda assim, numa atenção episódica 
de alguns investigadores, na sua maioria, sob o olhar da história; ou 
que, centradas na perspetiva urbanística tratam apenas um detalhe da 
cidade, um ou outro elemento urbano; ou integradas em análises mais 
vastas. Esta lacuna revela a oportunidade de estudar Santarém sob o 
argumento de contribuir para minorar a escassez de acervos acerca 
da história da cidade em Portugal, que regista um cenário incipiente 
e fragmentado do saber com inúmeros vazios por preencher, perante 
a experiente e produtiva historiografia urbana europeia. Ainda que 
existam estudos, numa perspetiva generalizada, sobre as cidades 
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portuguesas, está por realizar a tentativa de acompanhar as tendências 
e repercussões da urbanística moderna numa abordagem ao caso de 
Santarém, na perspetiva da sua evolução Oitocentista, conducente à 
formação e consolidação do modelo centro-periferia. Ainda assim, a 
tarefa de centrar a investigação no espaço histórico de uma cidade, no 
período enquadrado pelo surgimento da urbanística moderna, poderá 
não parecer uma perspetiva de análise original e não o é realmente. 
Contudo, aplicar esta temática às transformações urbanísticas modernas 
em Santarém, que contribuiram para a evolução de uma parte da vila alta 
em centro urbano a par da construção da periferia, é algo de que não 
se conhecem estudos. Faltam os conteúdos precisos da sua formação 
e consolidação como urbe moderna, responsáveis por influírem a 
mudança de paradigma, constituindo a base do modelo urbano atual.

Por outro lado, pelo facto de no estudo das cidades cada caso ser único, 
procura-se o conhecimento revelado pelas especificidades que distinguem 
Santarém e que definem a sua identidade no processo de formação e 
consolidação da cidade moderna, contribuindo para esclarecer a origem da 
sua identidade hodierna. Isto porque, a cidade atual é também o resultado 
das mudanças operadas entre 1834 e 1948, dos significados, símbolos, 
conteúdos sociais, contextos políticos, processos, agentes ou funções que 
firmaram as transformações urbanísticas modernas impulsionadas por 
acontecimentos que marcam o momento de inflexão na sua evolução 
urbanística, legando um conhecimento decisivo para a sua compreensão. 
Por último, a oportunidade desta análise advém do reconhecimento 
comum de Santarém como cidade histórica, pelo legado na herança 
política do país e pelo património arquitetónico medieval, face ao escasso 
conhecimento das transformações modernas que a marcaram. Espera-se 
contribuir para resgatar a história recente de Santarém, num período menos 
conhecido, na penumbra da notável história mais antiga, mas que, também 
explica a cidade de hoje. Contudo, não se trata de uma análise cronológica 
detalhada sobre a sua evolução espacial até ao modelo centro-periferia, 
mas de, evidenciar os processos urbanísticos que conformam essa evolução 
e os fatores socioeconómicos e culturais que a possam ter influenciado. 
Consequentemente sintetizam-se as seguintes hipóteses de partida.

1.	 As transformações dos espaços conventuais desamortizados 
da vila alta são um elemento decisivo na conformação da cidade 
moderna, mas que, não têm um sentido unívoco em relação ao 
processo histórico de construção da centralidade. Num primeiro 
momento os conventos extramuros, à ilharga da muralha a Norte e 
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a poente, são transformados em equipamentos próprios do projeto 
social burguês; os conventos intramuros contribuem claramente para 
identificar o espaço burguês nascente. Num segundo momento, o 
que resta dos conventos extramuros, vai sendo incorporado numa 
dinâmica assente em diferentes espaços qualificados como o bairro 
de S. Bento ou a ação de ajardinamento do campo Sá da Bandeira, 
configurado como a extensão do, ainda incipiente, centro urbano, 
consolidado na segunda metade do século XIX entre a praça de Marvila 
e o largo do Seminário. Esta nova configuração da centralidade urbana 
permanecerá sancionada pelo primeiro plano da cidade de 1948.

2.	 A modernização de infraestruturas de transporte esboça-se 
em prol da acessibilidade à vila alta, de que é exemplo a construção da 
ferrovia na Ribeira, após uma vasta ação de demolição, que contribui para 
o seu declínio e progressiva conversão num espaço de habitação de renda 
baixa, atividades de armazenamento e pequena transformação vinculada 
essencialmente à estação ferroviária. Trata-se da sua adaptação, em 
grande medida, aos requisitos espaciais das periferias modernas, apesar 
da sobrevivência de uma parte importante do tecido urbano antigo. 
Também no caso de Alfange, literalmente encerrada entre a topografia do 
planalto e a ferrovia; devido à perda de acessibilidade; se poderá identificar 
a chegada da ferrovia com o início de uma periferização, cuja presença 
industrial, ainda que escassa, como o gasómetro de abastecimento da 
iluminação pública à cidade e a fixação de habitação de renda baixa, 
sancionarão progressivamente nos seus conteúdos sociais e funcionais.

3.	 Para além da desamortização e modernização de infraestruturas 
de transporte, outros processos urbanísticos virão a influenciar, 
decisivamente, a clivagem entre a cidade burguesa que emerge em 
parte da vila alta e a cidade popular da periferia em construção. São 
também as reformas viárias, a abertura do moderno eixo comercial com 
o reforço do terciário, a qualificação funcional de bairros burgueses, os 
embelezamentos urbanos e as medidas de salubridade, que consolidam 
a cidade burguesa sobre uma parte muito concreta da vila alta. Estes 
acontecimentos desencadeiam-se a par dos processos urbanísticos 
de construção da periferia, a partir das primeiras expansões urbanas 
Oitocentistas, justificadas pela necessidade de dotar a cidade de 
modernos equipamentos incompatíveis com o emergente centro 
urbano, em resposta às exigências de higiene, com o matadouro, e da 
ordem com o presídio que, num segundo momento, serão elementos 
urbanos geradores de habitação de renda baixa na sua envolvente.
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4.	 As transformações urbanísticas modernas em Santarém, 
tradicional e historicamente assente no sistema de núcleos urbanos, 
que desencadeiam a formação e consolidação do modelo centro-
periferia, põem termo à silhueta histórica da vila alta muralhada, numa 
resposta decantada pelo tempo através de gerações qual solução 
inteligente de expectativas em cada época. Estas transformações 
contribuem para formar o modelo de Santarém como cidade aberta e 
alargada, cujo limite deixa de se identificar pelo contraste com o espaço 
fora da vila e se observa na dualidade interna entre centro e periferia. 
Neste processo, nem todo o espaço histórico merece igual atenção por 
parte dos principais agentes da transformação urbana: Estado, Câmara 
Municipal e emergente classe burguesa que se faz representar nos 
órgãos do poder. Apenas a parte precisa do espaço histórico que se 
pretende qualificar como centro urbano, é alvo de propostas políticas, 
cujas repercussões urbanísticas, materializam o objetivo de diferenciar 
a cidade burguesa, onde se fazem representar os agentes da mudança.

5.	 A partir da década de 1920, tem início uma segunda geração nas 
transformações urbanísticas modernas de Santarém. Trata-se da fase, na 
sua evolução urbana, conotada com a cidade capitalista, por oposição à fase 
anterior, inscrita no cânone industrial de evolução das urbes europeias. Este 
segundo momento das transformações espaciais, expresso pela conexão 
viária, que organiza a urbe em zonas e difunde a centralidade no campo Sá 
da Bandeira, será institucionalizado no plano de 1948, que firma a tendência 
do modelo centro-periferia, inaugurada na fase anterior.

1. Estrutura

•	 A primeira é de cariz introdutório ou preliminar e diz respeito à 
análise da cidade no início do século XIX, descrevendo a génese 
da estrutura territorial e urbana que caracteriza o seu espaço 
histórico nos alvores da modernidade;

•	 A segunda respeita à primeira geração dos processos urbanísticos 
modernos, que decorre entre 1834 e a década de 1920, e que 
constitui o corpo central desta investigação, onde se analisam as 
transformações urbanísticas modernas, que contribuem para a 
formação e consolidação do modelo centro-periferia;

•	 A terceira analisa, em termos conclusivos, a segunda geração 
das transformações urbanísticas modernas, com os impulsos 
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definitivos, a partir da década de 1920, no modelo centro-periferia, 
provenientes dos conteúdos do primeiro plano urbanístico.

O ponto 1. A cidade pré-moderna: Santarém, um caso exemplar, 
analisa Santarém nos alvores da modernidade, com um breve 
enquadramento geomorfológico do assentamento urbano inicial, 
a origem medieval do sistema de núcleos urbanos e os processos 
(designados genericamente por pré-modernos) de formação e 
consolidação da cidade até ao início do século XIX. Visa o acervo da 
situação urbanística do seu espaço histórico às portas da modernidade 
e dos elementos urbanos que, por perenidade ou conservação, o 
conformam no momento em que tem início o processo de inflexão na 
sua evolução urbanística, conducentes ao modelo da cidade moderna. 
Caracteriza o objeto de estudo, o espaço histórico de Santarém, no 
momento que antecede o desencadear de processos urbanísticos 
modernos, marcado por catástrofes, invasões e guerras, conducentes 
à decadência generalizada, onde despertam sinais de recuperação.

O ponto 2. Desamortização: o protagonismo das funções urbanas 
modernas, analisa e interpreta as transformações urbanísticas na vila alta, 
desencadeadas pelo processo de desamortização, que assinala o momento 
de inflexão na evolução urbanística de Santarém como cidade moderna. 
Aborda os procedimentos e agentes da incorporação de bens religiosos 
no mercado de solos urbanos, protagonizados por entidades públicas do 
poder e a emergente classe burguesa, que nelas se representa. Analisa a 
desamortização no contexto nacional, justificada como a panaceia para 
o equilíbrio das depauperadas finanças públicas. No caso de Santarém, 
com forte presença de edifícios religiosos imiscuídos no espaço histórico 
intramuros e à ilharga da vila alta, as transformações nos conventos serão 
decisivas nos processos urbanísticos modernos. Este legado da extinção 
das ordens religiosas, revela-se determinante no protagonismo de parte 
da vila alta como centro urbano, a par da construção da periferia.

O ponto 3. Modernização de infraestruturas de transporte, analisa 
os aspetos simbólicos e espaciais relativos à construção da ferrovia e a 
sua influência, decisiva, na evolução da estrutura urbana de Santarém. 
O transporte ferroviário, comummente associado ao evoluir da cidade 
moderna na Europa, determina em Santarém, a partir da década de 1850, 
valores singulares e, em boa medida, contraditórios que distinguem 
a sociedade local. Interpreta-se a influência da ferrovia suportada por 
expropriações que desalojam residentes, destroem o tecido urbano e 
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abalam a atividade comercial e fluvial da vila baixa e a melhoria da rede 
viária na sequência da nova ponte sobre o Tejo, em prol da acessibilidade 
ao emergente centro urbano. As infraestruturas de transporte e a estação 
ferroviária são elementos de acessibilidade na cidade e reforçam a sua 
posição central na região. No entanto, são distintas as suas repercussões 
nas diferentes partes da cidade. A opção de traçar a ferrovia na Ribeira, 
longe de vaticinar o reforço deste núcleo urbano no conjunto da urbe, 
declara o seu declínio ratificado no momento em que a modernização 
viária o volta a marginar. Paralelamente e apesar da relativa distância 
entre a estação e o planalto e da difícil topografia a vencer, a chegada da 
ferrovia beneficia basicamente a vila alta que, primeiro, confrontada com 
as demolições na Ribeira, ganha importância relativa e que, segundo, 
acolhe atividades económicas próprias de um centro urbano à escala 
regional. Em definitivo, estas novas infraestruturas redundam, de forma 
direta, em conflitos entre os núcleos ribeirinhos e a vila alta e, de forma 
indireta, no reforço de condições para o desenvolvimento de atividades 
económicas centrais, precisamente, no espaço emergente de Marvila.

Estando em curso a desamortização e a modernização de 
infraestruturas de transporte, o ponto 4. Formação do centro urbano: 
a cidade burguesa, analisa e interpreta outros processos urbanísticos 
modernos, determinantes na formação e consolidação do centro 
urbano em parte da vila alta. Tais processos são desencadeados, a partir 
de meados do século XIX, sob o mote da salubridade, regularidade, 
acessibilidade e centralidade, na parte do espaço histórico a qualificar 
como centro urbano. A abertura do moderno eixo comercial, o reforço 
do terciário, as reformas viárias, a qualificação funcional de bairros 
burgueses, os embelezamentos urbanos e as redes de infraestruturas; 
iluminação, abastecimento de água e esgotos; são medidas não aplicáveis 
ao conjunto da urbe nem, tão pouco, aos locais mais insalubres. Aplicam-
se à parte a qualificar como centro urbano, de representação burguesa, 
económica, política e cultural da nova ordem liberal.

O ponto 5. Construção da periferia: a cidade popular, analisa e 
interpreta os processos urbanísticos modernos, com início na década 
de 1880, concretizados em ações de expansão urbana, justificadas 
na necessidade de dotar a cidade de modernos equipamentos 
incompatíveis com o centro e que, portanto, procuram novas áreas 
para se instalarem. Trata-se da construção da periferia, correspondente 
à cidade popular, dos bairros de renda baixa, pela abertura de eixos 
viários que ligam ao centro. Ora, no caso de Santarém, a construção da 



19

Urbanística Moderna em Portugal (1834-1948)
Santarém, Um Caso Exemplar

periferia não ocorre exclusivamente pela adição de áreas de expansão 
urbana mas, também, pela evolução neste sentido de parte do seu 
espaço histórico. Consequentemente, explicam-se os elementos 
urbanos que justificam quer as áreas de expansão urbana, quer a 
evolução de partes do espaço histórico como periferia, com a inerente 
perda de protagonismo no conjunto da cidade. Este ponto encerra a 
primeira geração da evolução urbanística moderna de Santarém.

Analisada a primeira fase dos processos urbanísticos modernos, 
o ponto 6. Plano urbanístico: impulsos decisivos na cidade 
moderna, avalia os ímpetos concludentes ou marcos das mudanças 
socioeconómicas na viragem do século e, em particular, de uma 
cultura urbanística renovada. Estes, marcam a segunda fase das 
transformações espaciais, identificada com o desenvolvimento 
urbano comummente denominado por capitalista ou fordista que, 
em Santarém, tem por base a proeminência das conexões viárias e 
a tendência de racionalização funcional da cidade. Particular neste 
período é o campo Sá da Bandeira, no qual se difunde a centralidade, 
histórica e tradicionalmente ligada a Marvila. O primeiro plano da 
cidade fixa os resultados dos processos estudados, aprofunda as 
tendências em curso e perfila o final simbólico desta investigação.

2. Metodologia

A metodologia de investigação baseia-se na pesquisa, consulta, análise e 
interpretação de fontes documentais primárias, complementadas por fontes 
secundárias bibliográficas, organizadas de acordo com as seguintes vertentes:

1.	 Pesquisa de bibliografia crítica sobre a urbanística moderna na 
Europa e em Portugal, como fonte metodológica que centra a análise do 
estado da arte e inspira, de modo implícito, a construção da temática. 
Consultaram-se as bibliotecas das Universidades da Beira Interior, 
Valladolid, Aveiro e Técnica de Lisboa, as bibliotecas Municipal e Distrital 
de Santarém, a Biblioteca Nacional, as bibliotecas do Instituto Geográfico 
Português, Fundação Calouste Gulbenkian, Direção de Infraestruturas 
do Exército Português, Direção Geral dos Transportes Terrestres, 
Instituto Português do Património Arquitetónico, dos arquivos históricos 
do Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações e dos 
Comboios de Portugal e da Torre do Tombo. Recorreu-se ao serviço 
interbibliotecas da Universidade da Beira Interior, para requisitar obras 
provenientes de outras bibliotecas nacionais e estrangeiras.
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2.	 Pesquisa, análise e interpretação da cartografia e iconografia 
históricas, representativas da evolução urbanística de Santarém no 
período em análise. Procedeu-se ao levantamento exaustivo de elementos 
da cartografia e iconografia históricas referenciadas, com reprodução 
fotográfica de documentos que não se encontram em suporte digital 
como mapas, plantas, peças desenhadas de planos e projetos, cartazes, 
postais ou desenhos, tendo como principal fonte de pesquisa os arquivos 
nacionais do Instituto Geográfico Português, Biblioteca Nacional e Direção 
de Infraestruturas do Exército Português. Incluem-se outras fontes de 
âmbito nacional, relevantes em questões setoriais da cidade como os 
arquivos históricos da Direção Geral dos Transportes Terrestres, Instituto 
Português do Património Arquitetónico, Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações e dos Comboios de Portugal, bem como os 
arquivos distritais e municipais. Esta prática permitiu reunir um conjunto 
de documentos que constitui o reportório cartográfico e iconográfico 
com o qual se visualizam, interpretam e representam as transformações 
urbanísticas modernas em Santarém. Pela reconstituição do seu espaço 
histórico no início do século XIX, formulam-se hipóteses acerca dessas 
transformações quanto à consolidação do modelo centro-periferia, 
apoiadas na elaboração de peças desenhadas que ilustrem as mudanças.

3.	 Pesquisa, análise e interpretação de elementos documentais 
que enquadram e regulam as políticas urbanísticas em Santarém, no 
período em análise. Apesar da escassez e dispersão dos materiais 
pesquisados e respetivos arquivos, procedeu-se à sistematização de 
elementos documentais de âmbitos nacional como diplomas legais, 
cartas régias ou presidenciais e municipal como posturas e deliberações 
da Câmara Municipal, que conformam e regulamentam os processos 
urbanísticos modernos estudados. As fontes da pesquisa foram os 
arquivos históricos nacional da Torre do Tombo e Ministério das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações, na busca de documentação 
emanada pelo Ministério do Reino publicada em Diário da República, 
Fundação Calouste Gulbenkian designadamente o espólio Alfredo 
Pimenta, arquivo distrital, Departamento de Gestão Urbanística e 
Ambiente da Câmara Municipal e Biblioteca Municipal de Santarém.

4.	 Pesquisa, análise e interpretação de projetos e planos da 
cidade no período estudado. Procedeu-se ao levantamento exaustivo 
de elementos escritos e desenhados que enquadram as transformações 
urbanísticas modernas, como memórias descritivas e justificativas, 
regulamentos e peças desenhadas de projetos e planos, como o plano 
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urbanístico de 1948, tendo como principal fonte de pesquisa o arquivo do 
Departamento de Gestão Urbanística e Ambiente da Câmara Municipal 
de Santarém e, como fontes secundárias, a Biblioteca Municipal e os 
arquivos históricos do Ministério das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, Direção Geral dos Transportes Terrestres, Direção de 
Infraestruturas do Exército Português e Instituto Geográfico Português.

5.	 Observação direta do espaço histórico de Santarém, com 
registo fotográfico. Esta fonte de informação primária, pela observação 
in loco e fontes secundárias bibliográficas, visa aferir, corrigir e esclarecer 
as incertezas suscitadas pela consulta de fontes documentais. Esta 
pesquisa foi fundamental na construção de uma interpretação acerca 
das transformações urbanísticas modernas em Santarém.

3. Estado da arte

O Estado da Arte, com o acervo do conhecimento, identifica 
os processos comuns de consolidação da cidade moderna e os 
processos particulares que diferenciam o caso de Santarém. O ponto 
de partida da análise é a caracterização da cidade, no início do século 
XIX, ou seja, nos alvores da modernidade, quando se produzem as 
transformações urbanísticas modernas. Em segundo lugar, analisa 
a historiografia urbana de Santarém, no período de formação e 
consolidação do modelo centro-periferia, no qual se desencadeiam os 
processos urbanísticos modernos no seu espaço histórico. A reflexão 
bibliográfica tributária do contexto intelectual, no qual se desenvolvem 
as transformações urbanísticas modernas da cidade, reporta-se a 
textos com interpretações teóricas gerais sobre a urbanística moderna, 
desde perspetivas concretas de análise; textos sobre histórias gerais 
da cidade na Europa e em Portugal e do urbanismo da época; textos 
que se situam na mesma perspetiva de análise do processo de 
transformação de uma parte do espaço histórico em centro urbano; 
textos que analisam estudos de caso afins ou significativos; e, textos 
sobre o estudo de caso de Santarém.

1.	 Textos que contêm interpretações teóricas gerais acerca da 
urbanística moderna, desde perspetivas concretas de análise:

Carlo Aymonino em “Origenes y desarrollo de la ciudad moderna”, 
apresenta uma obra clássica da bibliografia europeia sobre a cidade 
moderna, que constitui uma referência fundamental, na qual, alguns 
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dos seus enunciados são conteúdos analíticos e prepositivos de base na 
construção das hipóteses que se desenvolvem para o caso de Santarém, 
como seja o papel da continuidade urbana na construção da periferia. O 
autor defende o significado da continuidade urbana, no qual, a rua perde 
a conotação funcional de acesso ao campo e outras cidades ou regiões e 
se firma como o elemento urbano estruturante do processo de expansão 
urbana, ou seja, de consolidação da periferia. É a partir de traçados 
viários, definição prévia de tipologias habitacionais, localização de 
edifícios públicos, setores de atividade, espaços públicos e equipamentos 
modernos que se formam e consolidam as áreas de expansão urbana. 
A mesma periferia que se analisa em Santarém, da expansão urbana 
Oitocentista, da habitação popular e de equipamentos incompatíveis com 
o centro. Assim, a formação da cidade moderna confirma a divisão social 
do trabalho, a luta de classes, e a contradição entre “el surgir y la extensión 
del carácter «social» de los médios de producción, y la apropriación 
«privada» de los benefícios económicos de tal transformación.”1 O 
modelo centro-periferia anula o limite herdado da cidade, cuja expansão 
passa a ser infinita, pela incorporação do solo no proceso produtivo. Neste 
modelo, o centro urbano é o local de convergência do espaço histórico, 
codificado por todos e não dominado, com os valores da centralidade e 
integridade que tende a extender-se sem se reproduzir, face à extensa e 
dispersa periferia. As áreas de expansão urbana da cidade Oitocentista, 
dada a sua proximidade ao espaço histórico, contam comodamente com 
as vantagens exclusivas que caracterizam o centro e são a sua extensão 
direta, pois, quer o espaço histórico quer a periferia emergente têm o 
mesmo valor. Estes dois elementos da cidade são interpretados à luz de 
um marco teórico da análise marxista, que expressa a influência direta 
da divisão social do trabalho na formação do modelo centro-periferia. 
Ora, analisa-se em Santarém, de que modo esta influência contribui para 
formar e consolidar este modelo de cidade.

Leonardo Benévolo em “As origens da urbanística moderna” é outra 
referência clássica, no estudo da cidade moderna no contexto europeu 
que, no entanto, se distancia da perspetiva de análise de cariz marxista 
apresentada por Aymonino. Centra-se na experiência da urbanística 
moderna que surge, tal como os processos técnicos e económicos que vão 
alterando a cidade Oitocentista na Europa, desfasada dos acontecimentos 
que pretende controlar, qual curativo a posteriori. Numa perspetiva social 
e sanitária, as transformações graduais após a Revolução industrial, só 
mais tarde são percebidas como desafios para a cidade. O autor defende 

1 Aymonino, Carlo (1971) “Origenes y desarrollo de la ciudad moderna”, pp.26.
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que os processos urbanísticos modernos têm origem em alterações à 
propriedade agrícola, com a privatização de parcelas comunitárias fora 
do alcance dos anteriores utilizadores, suscitando a atração pela cidade. 
Com a modernização de infraestruturas de transporte, as antigas estradas 
são substituídas por novas vias, os estuários e cursos fluviais são ligados 
por canais, entra ao serviço a primeira empresa ferroviária de transporte 
de mercadorias (a Surrey Iron Railway) e pela invenção da locomotiva 
Stephenson difunde-se a ferrovia. Ora, são as consequências na evolução 
urbanística, da modernização de infraestruturas de transporte, que 
se analisam em Santarém. As vertentes técnica e política da pesquisa 
urbanística incorporam-se no “duplo carácter, científico e moralista” 2, 
numa linha de ação, que parte do modelo ideológico como alternativa à 
cidade, realizado experimentalmente longe dela, através da construção de 
um modelo urbano ideal e utópico, que exige aos meios técnicos modernos, 
a correção dos graves problemas urbanos. Tal modelo, advêm da urgência 
de pôr termo às más condições de salubridade da cidade Oitocentista, 
devido às famílias que aí afluem e se alojam em locais disponíveis do 
espaço histórico e em bairros das áreas de expansão. A componente 
higienista da urbanística moderna, adquire especial relevância no discurso 
de Benévolo, com notável presença em Santarém no período analisado.

Giuseppe Samonà em “L’urbanistica e l’avvenire della città” aborda 
a urbanística e o futuro da cidade na Europa, referindo os problemas 
de miséria moral e material em que vive a população urbana, a partir 
da segunda metade do século XVIII. É do confronto direto com estes 
problemas, ou melhor, pela constatação da sua proliferação, que surge 
“una vera e própria coscienza urbanística”3. Refere que o processo de 
transformação da cidade Oitocentista não resulta do impulso teórico, 
mas, da ação gradual da burguesia, de que é exemplo, em Inglaterra, a 
tendência para a expansão urbana através da sua deslocação residencial 
para a periferia, onde se tende a substituir a normativa arquitetónica 
pelo simples regulamento de construção. A mesma burguesia que se 
analisa em Santarém, quanto ao modo como influencia os distintos 
percursos na modernidade do seu espaço histórico.

Também Giorgio Piccinato, em “La construcción de la urbanística 
(Alemania: 1871/1914)”, é referência para a análise das transformações 
urbanísticas modernas em Santarém. Informa esta análise, pelo 
conteúdo concetual com que aborda a burguesia laica e racionalista, 

2 Benevolo, Leonardo (1987) “As origens da urbanística moderna”, pp.49.
3 Samonà, Giuseppe (1978) “L’urbanistica e l’avvenire della città”, pp.10.
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que vê no progresso científico, a sua capacidade de transformação. 
Refere que os processos urbanísticos modernos são motivados 
pela modernização de redes de infraestruturas e instrumentos 
normativos de gestão da cidade, como o plano urbanístico, 
ainda que com “inchoerente respecto a los fines que declara”4, 
frequentemente, amparado em mitos igualitários como a distribuição 
de serviços, acessibilidade indiferenciada ou parâmetros urbanísticos 
estabelecidos entre o mínimo e o ótimo, que perfilam a cidade utópica 
sem desequilíbrios, fraturas ou conflitos. Estes planos, definidos para 
controlar a cidade e distribuir nela os benefícios, são confrontados 
com processos económicos e políticos que enquadram e representam 
a sociedade desigual e que, consequentemente, não admitem uma 
urbe de igualdade. Alcançar o objetivo dos planos como instrumentos 
que definem conteúdos analíticos e prepositivos alternativos à cidade, 
implica gizar um modelo urbano ideal, distinto da realidade, que aspire 
à geometria tão uniforme e regular quão disforme e irregular é o espaço 
histórico herdado. Os planos perseguem o conhecimento não empírico 
da urbe, capaz de a controlar no seu conjunto, superando a prática 
anterior dos melhoramentos urbanos, baseada em intervenções 
parcelares. Ora, analisa-se no primeiro plano urbanístico de Santarém, 
de 1948, o seu papel de impulso definitivo na cidade moderna.

2.	 Textos sobre histórias gerais da cidade na Europa e em 
Portugal e do urbanismo dos séculos XIX e XX:

Benedetto Gravagnuolo, em “Historia del urbanismo en Europa 
1750-1960”, refere que a insalubridade, as epidemias, a baixa 
esperança média de vida, as expectativas dos que abandonam a fraca 
possibilidade que o campo oferece e chegam à cidade em busca de 
melhores oportunidades, nela se amontoando sem condições de 
habitabilidade, são os desafios que se colocam ao espaço histórico 
urbano do início do século XIX. A segregação espacial entre bairros 
burgueses e populares reflete a emergente segregação social, com 
“la descentralización, la continuidad y la innovación de la estructura 
urbana heredada.”5 Idêntica hipótese se coloca quanto às causas 
da segregação que se pretendem esclarecer no percurso moderno 
de Santarém, que resulta na dicotomia entre o centro urbano da 
residência da burguesia e a periferia da habitação popular.

4 Piccinato, Giorgio (1993) “La construcción de la urbanística (Alemania: 1871/1914)”, pp.7.
5 Gravagnuolo, Benedetto (1998) “Historia del urbanismo en Europa 1750-1960”, pp.10.
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As obras seguintes constituem também referências bibliográficas 
genéricas sobre a cidade europeia, nos séculos XIX e XX. Paolo Sica 
em “Historia del urbanismo en siglo XX” aborda a formação da 
urbanística, como disciplina autónoma do conhecimento e corrobora 
a afirmação de autores, como Giuseppe Samonà, de que a sua origem 
está indissociavelmente relacionada com a realidade económica 
da sociedade, “el funcionamento del sistema económico mundial 
experimenta una sensible evolución en el ultimo cuarto del siglo 
XIX. (…) la moderna disciplina urbanística resulta importante resaltar 
algunos de los elementos de dicha evolución.”6 Concretiza o rumo 
evolucionista da sociedade em mudança; o capitalismo; com novas 
formas de organização social, económica e espacial, com a presença 
crescente de monopólios e novos problemas das cidades, que 
reclamam por acessibilidade e espaço. Ora, no caso de Santarém, com 
um escasso setor secundário no início do século XIX, como se interpreta 
a construção da periferia, sob a égide da melhoria da mobilidade e 
disponibilidade de energia elétrica (aspetos característicos da era 
industrial), de que fala o autor, que deixa antever a indiferença na 
escolha da localização do setor produtivo perante a centralidade? 
Segundo Sica, estes fatores são a génese da separação territorial 
entre gestão e produção e do novo modo de organizar o território, no 
qual, o controlo público da cidade assenta em normas higienistas e 
regulamentos de edificar. A periferia tem origem na índole industrial 
e na modernização de infraestruturas de transporte que permitem 
aumentar a distância entre locais de trabalho e residência, com 
repercussões no crescimento acentuado da expansão urbana, face 
ao centro. Neste contexto, que relevância terá a modernização de 
infraestruturas de transportes na formação de Santarém como cidade 
moderna, perante a sua índole industrial praticamente desprezível?

William Ashworth, em “L’urbanistica moderna in Gran Bretagna: 
1800-1950”, refere que a construção da periferia tem origem em áreas 
de expansão urbana, de rápido crescimento populacional, suscitada 
pela escassez de habitação. À semelhança da análise de Gravagnuolo, 
destaca como causas das áreas periféricas, o aumento da mobilidade 
e disponibilidade energética, que conferem à cidade, a possibilidade 
de expansão e separação espacial entre residência e trabalho, “negli 
anni di mezzo del secolo, la caratteristica principale è costituita dalla 
ulteriore espansione di città”7.

6 Sica, Paolo (1981) “Historia del urbanismo en siglo XX”, pp.7.
7 Ashworth, William (1974) “L’Urbanistica moderna in Gran Bretagna: 1800-1950”, pp.36.
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Peter Hall, em “Ciudades del mañana: historia del urbanismo en el siglo 
XX”, refere-se às primeiras ideias do urbanismo, alternativas à sociedade, 
que nascem do movimento anarquista no final do século XIX com Ebenezer 
Howard e Patrick Geddes. Com o decorrer do século XX, a urbanística 
moderna passa a ser “um movimento intelectual e profissional”8, reativo 
perante os problemas herdados da cidade Oitocentista, com origem nos 
miseráveis bairros históricos de elevada densidade, característicos de uma 
sociedade afligida por tensões sociais e novos ideais políticos. O autor 
defende que a impossibilidade de conciliar a utopia proposta no plano 
urbanístico com o desenvolvimento socioeconómico, sujeito à renovação 
de necessidades organizativas da cidade e da sociedade, conferem-lhe 
ineficácia e tornam-no em solução que apenas sobrevive no papel. Fator 
característico da urbanística moderna é a sua incoerência como resposta 
do sistema capitalista aos problemas urbanos, organização da produção 
e dilema de contínuas crises sociais, numa época em que, os problemas 
da cidade se misturam com os da economia, da política, da sociologia ou 
da cultura. Ora, a propósito desta visão, acerca da ineficácia dos planos 
utópicos quando confrontados com a realidade urbana, analisa-se em 
Santarém, a oportunidade e contributo do primeiro plano elaborado para 
o conjunto urbano, estando em curso a modernidade.

Os dois autores seguintes reportam-se a momentos da história 
geral da cidade e do urbanismo dos séculos XIX e XX, a partir do 
conhecimento da realidade em Portugal. José Lamas, em “Morfologia 
urbana e desenho da cidade”, refere que o plano urbanístico como 
instrumento de uma “disciplina autónoma, síntese artística e técnica, 
do conhecimento e intervenção na cidade”9, advém da conjugação de 
fatores como transformações industriais, crescimento demográfico, 
utopias sociais e problemas de salubridade. Consequentemente, 
revela a premência de definir soluções científicas para a cidade. Ora, 
destes fatores característicos da cidade moderna, quais serão os mais 
relevantes no caso de Santarém, que causas os motivaram e que 
consequências tiveram na formação e consolidação do modelo centro-
periferia? O autor defende que os processos urbanísticos modernos em 
Portugal são influenciados pelos exemplos alemão, italiano e francês, 
devido à proximidade dos regimes políticos e a contactos com essas 
culturas, com a vinda de urbanistas estrangeiros como Agache, Forestier 
ou De Groer, que desenvolvem a sua atividade no segundo quartel do 

8 Hall, Peter (1996) “Ciudades del mañana: historia del urbanismo en el siglo XX”, pp.16.
9 Lamas, José (1993) “Morfologia urbana e desenho da cidade”, pp.231.
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século XX, no plano de urbanização criado em 1934. Na sequência de 
medidas sanitárias face a epidemias de cólera, que se repetem pela 
Europa, define-se o quadro legal e administrativo que suporta a prática 
urbanística, fixando regras higienistas e de salubridade. Generaliza-se a 
noção de expropriação, que a partir da aplicabilidade à modernização 
e construção de infraestruturas urbanas, se estende a toda a cidade. 
Num percurso pela urbanística moderna, que designa por urbanística ou 
urbanismo formal e desde o seu surgimento como disciplina, descreve 
as características da cidade moderna, em aspetos de configuração e 
morfologia urbanas. Evidencia a crescente complexidade estrutural e 
morfológica das cidades europeias, do final do século XIX à primeira 
grande guerra, que identifica com o surgimento da urbanística moderna. 
Esclarece também que o urbanismo existiu desde sempre, lembrando 
os casos, romano e grego. Contudo, o que chega ao século XIX é uma 
mera atividade empírica ou arte urbana, omissa quanto a estratégias 
pluridisciplinares, inerentes à urbanística moderna no seu modo de 
entender a cidade. Esta visão do autor perante os planos urbanísticos, 
deve-se à metodologia neles utilizada, inspirada na praxis da Escola 
Francesa, com recurso ao desenho urbano como instrumento de síntese 
na resposta aos problemas da cidade. Neste contexto, o plano propõe 
a imagem da cidade, não tanto como mera interpretação da estética 
urbana, como se depreende do conceito de embelezamento, mas antes, 
como estrutura urbana para a qual contribuem o “controlo demográfico, 
as deslocações, percursos e trânsito, a configuração de unidades urbanas 
como o bairro e suas formas de vida.”10 Após uma incursão pelos 
tratadistas da urbanística moderna como Josef Stubben, Camillo Sitte ou 
Raymond Unwin e pela Escola Francesa destacando Alfred Agache, Tony 
Garnier e Marcel Poète, o autor expõe algumas considerações sobre a 
urbanística formal em Portugal, onde analisa em detalhe os bairros de 
Alvalade projetado por Faria da Costa em 1938 e do Areeiro desenhado 
por Cristino da Silva em 1945. Estes bairros de Lisboa enquadram-se 
no que designa por política desenvolvimentista ou expansão urbana 
planeada, de Duarte Pacheco, que recorre à expropriação para 
concretizar soluções do plano urbanístico, sem reservas fundiárias e sob 
controlo público municipal.

Margarida Souza Lôbo em “Planos de urbanização: a época de Duarte 
Pacheco” aborda uma das épocas de maior produção urbanística em 
Portugal, na qual, se elaboram centenas de planos de urbanização para 

10 Lamas, José (1993) “Morfologia urbana e desenho da cidade”, pp.244.
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inúmeros aglomerados urbanos (como o primeiro plano de Santarém) pelo 
impulso de Duarte Pacheco (Ministro das Obras Públicas). A autora aborda 
as causas e consequências do aparecimento, expansão e declínio destes 
planos, que analisam o aglomerado urbano no seu conjunto ou uma parte 
detalhada do espaço urbano e cujo processo de elaboração compete 
às Câmaras Municipais com “poderes para assumirem a transformação 
do seu território como agentes activos”11. Contudo, a inoperância das 
entidades locais reduzi-los-á a meros documentos que visam orientar a 
atividade de particulares. O diploma que institui o plano de urbanização 
em 1934 substitui o de 1865 do plano geral de melhoramentos, sendo 
considerado mais ambicioso, pela influência da legislação urbanística 
francesa, a Lei Cornudet, de 1919. A autora sintetiza a praxis da primeira 
década de planos de urbanização, sob a influência modernista dos 
embelezamentos urbanos, como propostas que traçam rotundas e 
alamedas em conjuntos de grande composição. Na década seguinte, são 
influenciados pelo urbanismo formal anterior e pela influência tardia do 
paradigma da cidade-jardim. Estas duas fases do urbanismo português 
são comparadas à experiência europeia, num processo sistemático em 
termos concetuais e morfológicos, baseados em três tipos de modelos; 
cidade-pragmática, regrada e regular, estruturada sobre o traçado 
hipodâmico; cidade-jardim; e, cidade-radiosa; que originam planos que 
propõem soluções com variações morfológicas dentro de cada um deles. 
Ora, avalia-se o contributo do plano de Santarém na cidade moderna, 
enquadrado em propostas de planos-imagem, identificados com três 
tipos de conteúdos, analítico e prepositivo:

•	 Ênfase na questão do património face ao imine nte desaparecimento 
do legado urbano do passado, com medidas de conservação de 
monumentos e, em último ratio, para garantir a sua conservação, 
demolindo espaços históricos envolventes;

•	 Hierarquia da rede viária face à crescente utilização do automóvel, 
fixando medidas como os alinhamentos para retificar a rede viária;

•	 Entendimento da cidade como um todo, com hierarquia de 
espaços públicos no seu conjunto e destaque para a praça, como 
elemento morfológico que articula a forma arquitetónica com a 
estrutura política e para os equipamentos modernos, conotados 
com a ideia de progresso.

11 Lôbo, Margarida (1995) “Planos de urbanização: a época de Duarte Pacheco”, pp.35.
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3.	 Textos que se situam na mesma perspetiva de análise do 
processo de transformação de uma parte do espaço histórico em 
centro urbano:

Alvarez Mora em “Los centros urbanos: hacia la recuperación 
popular de la ciudad” refere que o espaço histórico da cidade do 
início do século XIX, resulta da consolidação de diferentes diretrizes 
e configurações de domínio, que expressam estratégias passadas, 
sendo dificilmente definível e insurreto à generalização. O significado 
do legado do passado, atribuído ao espaço histórico, advém da 
sua possibilidade de constituir uma alternativa à cidade moderna. 
Contudo, com as transformações urbanísticas modernas, nem tudo 
se altera em simultâneo no espaço histórico, a mudança apenas é 
percetível porque algo permanece, pois, mudança e permanência são 
faces da transformação. 

Assim, o espaço histórico articula os modos e processos do 
passado com os do presente, sendo o local diferenciado da cidade, 
central, peculiar e distinto, que resulta de um longo período de 
consolidação, cujas qualidades e atributos se sintetizam na noção 
de centralidade. É integrado e complexo, não se reduz a uma ordem 
simples, não é dominado e é de difícil manipulação, cujo caráter 
simbólico e emblemático carece de uma análise acerca dos elementos 
urbanos a manter, transformar ou apropriar, por atividades que 
dependem de uma adequada estratégia de localização na urbe, ou 
seja, de estar no centro. Como refere o autor, o espaço histórico é 
o local equipado sem equipamentos, que expressa as relações em 
mudança e a permanente transformação urbana. Ainda que objeto de 
transformações morfológicas, mantém a qualidade de local equipado, 
fruto da consolidação histórica, atributo exclusivo em resultado da 
justaposição espacial de fixação de atividades que se complementam 
e da capacidade para convocar os cidadãos, como a praça do mercado 
medieval que atrai funções carentes de intercâmbio. No espaço 
histórico, uma rua, praça ou igreja, definem a forma de vida e a vivência 
quotidianas, dificilmente repetíveis na periferia, com vantagens 
exclusivas, como as esquinas mais frequentadas de antigas habitações, 
substituídas por agências bancárias.

Na cidade moderna a sobrevalorização do espaço privado da 
habitação, em detrimento do espaço público, dificulta as manifestações 
coletivas da sociabilidade urbana, pois, a habitação apesar de cara, 
exígua, mal construída e inadequada, constitui a peça chave que 
concentra a atenção do cidadão, na pequena parcela na qual exerce o 
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seu domínio. O duvidoso privilégio de ser proprietário de um espaço, 
ainda que ínfimo, contribui para desvalorizar o espaço público como 
a síntese da cidade, reduzido a equipamentos que, destruída a vida 
cidadã, são redutos onde se guardam os seus resíduos. O autor 
defende que, se numa 1.ª fase correspondente à segunda metade do 
século XIX, a construção da periferia tem caráter de espaço equipado, 
numa 2.ª fase, desenvolve-se como lugar residencial não equipado, em 
prol da exclusividade do centro com o seu passado histórico de lugar 
obrigatório, cuja permanência na cidade moderna depende da defesa 
das suas qualidades: complexidade e não segregação; conflituosidade e 
não especialização; e, vitalidade e não domínio. A segregação da cidade, 
converte-a num agregado de partes separadas em bairros de distintas 
classes sociais, sem mesclas inconvenientes e excisão entre centro e 
periferia a pretexto da funcionalidade. Ora, analisa-se como atuam em 
Santarém estes modos de criação do modelo centro-periferia.

Por outro lado, o centro urbano caracteriza-se pela fixação de 
atividades que reclamam por centralidade e da residência de estratos 
sociais que exigem o seu lugar no espaço histórico, ou seja, com capacidade 
para decidir acerca da sua localização na cidade. Quanto mais a periferia se 
produz sem serviços, mais o centro cobra o seu caráter de exclusividade, 
acentuando a diferença de qualidade entre ambos. À medida que a cidade 
se expande, o centro torna-se mais imprescindível, onde se fixam bens e 
equipamentos necessários à vida diária como o setor terciário, procurado 
coletivamente e com a consequente tensão entre local de habitação e de 
trabalho, numa luta onde apenas os mais ricos podem participar, ou seja, 
a classe burguesa. Qualquer equipamento que se reproduza na periferia, 
está disponível no centro onde estão todos os serviços que dificilmente 
se reproduzem noutro local. O centro urbano dispõe em exclusivo de 
serviços específicos, protagonistas de um longo processo histórico, como 
sejam, edifícios singulares de funções religiosas, políticas ou culturais, 
património histórico ou comércio especializado. Nele, as atividades geram 
a fixação de outras atividades, em busca da solidariedade de interesses, 
consolidando o cariz de benefício.

4.	 Textos que analisam estudos de caso afins ou significativos:

Alvarez Mora, em “La construcción histórica de Valladolid, 
proyecto de ciudad y lógica de clase”, refere que é no espaço histórico 
da cidade, do início do século XIX, que se operam as transformações 
urbanísticas modernas, “afirmando características de centralidad, 
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reforzando áreas de prestigio (…) para imponer su dominio”12. No 
momento de encanto perante a teoria urbanística, as práticas que se 
supõem eficazes na cidade, deparam-se com resultados contraditórios 
e obstáculos que advêm da tendência crescente, à medida que se 
consolida a modernidade, para impor no espaço histórico a mesma 
ordem que regula a periferia, anulando o seu valor de complexidade 
pela herança do passado. Com a urbanística moderna, a cidade é 
entendida como objeto unitário de propostas de intervenção, através 
de instrumentos normativos como os planos urbanísticos ao serviço 
de intenções políticas do Estado, para “fortalecer una imagen urbana 
com capacidad para expresar valores y contenidos de orden político”13.

A burguesia em ascensão social ou a aristocracia convertida em classe 
económica, integram cidadãos que, a partir da promoção financeira, 
influenciam os processos urbanísticos numa conceção mercantilista 
do solo urbano, onde se fazem representar. A burguesia protagoniza as 
mudanças urbanas, identificando-se como classe organizada na defesa 
de interesses coletivos da sociedade e, portanto, da cidade. O intuito 
de adaptar o espaço histórico às necessidades burguesas, exige que se 
definam áreas de centralidade em detrimento de periferias qualificadas. 
Ora, caracteriza-se Santarém nos alvores da modernidade (conhecendo 
a génese da estrutura territorial e urbana) como o momento de partida 
para as transformações urbanísticas modernas, que contribuem para 
definir a centralidade e qualificar as zonas periféricas. Esta obra, expõe 
também que a modernização de redes de infraestruturas visa adaptar 
o espaço histórico a medidas de salubridade urbana, contribuindo para 
eliminar tudo quanto possa causar danos higiénicos, regulamentando 
matadouros e casas de aluguer, pavimentando ruas e construindo jardins. 
Os processos urbanísticos modernos produzem-se de modo idêntico em 
todas as cidades submetidas à sua influência. Contudo, esta influência 
é crivada pelas especificidades económicas e sociais de cada região 
geográfica, produzindo diferentes tipos de transformações urbanísticas, 
todas elas centradas em conformar o modelo da cidade moderna. Com 
a moderna legislação urbanística, os conceitos de utilidade pública e 
expropriação, aplicam-se a qualquer intervenção na cidade, num quadro 
legislativo que acompanha o conteúdo da disciplina urbanística. Ora, a 
incorporação do solo no processo produtivo, acompanha a evolução da 
cidade moderna, quer pela conversão do solo rústico em urbano juntando 

12 Mora, Alfonso (2005) “La construcción histórica de Valladolid, proyecto de ciudad y lógica 
de clase”, pp.85.
13 Idem, pp.53.
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à cidade o espaço exterior na sua proximidade, quer pela demolição 
de edifícios que lhe são exteriores, de modo a reincorporar os solos 
livres no processo produtivo. Resulta, de ambos, a abolição paulatina 
do modelo de crescimento urbano integrado, face ao paradigma da 
segregação espacial. Esta rutura, com zonas exclusivas de trabalho e 
outras só de habitação, parte da segregação social e usa o zonamento 
como técnica de separação espacial, divindo a urbe em função do 
estatuto social. Por outro lado, a institucionalização do processo de 
planeamento, com a elaboração de instrumentos normativos, visa 
controlar o desenvolvimento urbanístico. Contudo, a cidade histórica 
modifica-se sem se substituir, sendo entendida no seu conjunto como 
objeto de projeto. Em Portugal, este processo coincide com as décadas 
de 1930 a 1950, onde se enquadra o primeiro plano de Santarém.

Alonso Pereira, em “Roma capital, invención y construcción de la 
ciudad moderna”, apresenta uma análise afim à presente, tendo Roma 
como estudo de caso. Refere que a normativa legal é definida como 
meio de controlo das transformações urbanísticas modernas, em 
prol da fixação da habitação burguesa e do setor terciário (serviços, 
escritórios, bancos e comércio), “el abandono del centro histórico como 
lugar de residencia acomodada incide en su proceso de degradación 
(…) reutilización de la centralidad como marco digno de una activa 
función capitalina.”14 Defende que a incorporação do solo no processo 
produtivo ocorre por reformas viárias com a vasta demolição do espaço 
histórico, novos parcelamentos fundiários alinhados por amplas vias, 
maior carga construtiva e frentes edificadas mais extensas para o 
boulevard. No modelo centro-periferia, as transformações urbanísticas 
do espaço histórico destacam-se pelo caráter massivamente terciário 
que adquire o centro e Santarém não é exceção.

5.	 Textos que analisam o mesmo estudo de caso, a cidade de Santarém:

Inácio Vasconcellos (cónego secular da sagrada congregação de 
S. João Evangelista, natural de Santarém), em “História de Santarém 
edificada”, centra a análise nos conventos, igrejas e “mais sumptuosos 
edifícios”15 da cidade, descrevendo com grande detalhe alguns elementos 
do espaço histórico anterior ao terramoto de 1755. A temática desta 
história edificada é a abordagem do espaço histórico, numa perspetiva 

14 Pereira, José Alonso (2003) “Roma capital invención y construcción de la ciudad moderna”, pp.100.
15 Vasconcellos, Inácio (1740) “Historia de Santarém edificada”.
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centrada na presença religiosa. Se, por um lado, esta postura de ênfase 
da história urbana a partir da história da Igreja se insere no contexto da 
época, da forte influência religiosa na organização social do país, revela, 
no caso particular de Santarém, a forte presença eclesiástica no espaço 
urbano. As portas da vila alta (que designa por Marvilla) e as calçadas 
que estabelecem a rede viária entre os núcleos urbanos, são elementos 
que merecem destaque. O autor descreve com minúcia a organização 
administrativa de freguesias e colegiadas, bem como, os inúmeros 
hospitais das ordens religiosas. Estas referências contribuem para formular 
e compor uma imagem de Santarém no início do século XVIII, onde os 
edifícios religiosos são os mais detalhados: conventos, igrejas, capelas e 
ermidas, são objeto de atenção no que concerne a factos da sua fundação, 
construção, estado de vetustez e obras que neles se fizeram, identificando-
se ainda os cidadãos que marcaram a sociedade civil e religiosa da cidade.

Veríssimo Serrão em “Santarém na história de Portugal” chama a 
atenção para a importância da história política da cidade no percurso e 
consolidação histórica do país. Centra-se em acontecimentos decorridos 
em Santarém indissociáveis da história de Portugal, desde a conquista 
da cidade aos Mouros em 1147 e ao modo como este facto contribuiu 
decisivamente para que o país não voltasse a cair sob o jugo árabe. Destaca 
os membros da família real e outros ilustres, cujos percursos de vida se 
associam a Santarém, como Pedro Álvares Cabral que desiludido com a 
ingratidão de D. Manuel I, fixa residência em Santarém após a jornada de 
1500 de descoberta do Brasil. Em Santarém “viram a luz do dia alguns dos 
vultos mais eminentes”16 da cultura, de quem se descrevem os feitos na 
história da cidade e do país. O autor prossegue com os grandes nomes da 
cidade, tais como Sá da Bandeira, Passos Manuel, Guilherme de Azevedo, 
Alexandre Herculano ou Anselmo Braamcamp Freire, indissociáveis da 
intelectualidade e erudição da história portuguesa do século XIX.

Zeferino Sarmento em “História e monumentos de Santarém” 
expõe uma obra de divulgação generalista não científica, que inclui 
outras publicações do autor como “Santarém monumental”, “Factos e 
figuras de Santarém” e “Arte e museologia” e diversos textos publicados 
na imprensa regional entre as décadas de 1930 e 1960. Fazem ainda 
parte da obra, textos inéditos, como a correspondência que trocou com 
entidades políticas, culturais e sociais com competências nos assuntos 
da cidade, com ênfase na defesa do património. Apresenta uma visão 

16 Serrão, Joaquim Veríssimo (1950) “Santarém na história de Portugal”, pp.17.
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apaixonada e sentimental da cidade, confrontada com persistentes ações 
de destruição, delapidação e abandono do património, percorrendo 
alguns edifícios, como igrejas e conventos, alertando para o espólio neles 
existente e para o risco de se perder após a desamortização. É perante 
este predomínio religioso em Santarém, que se avalia o protagonismo 
da desamortização no processo de formação e consolidação da 
cidade moderna. Por outro lado, é com detalhe que o autor descreve 
a demolição de edifícios desamortizados e a reutilização de materiais 
de construção. Destaca ainda os elementos marcantes da cidade, como 
a igreja de S.ta Clara, que escapa por milagre, sendo alvo de inúmeras 
crónicas nas quais, por repetidas vezes, usa de ironia, quanto à destruição 
e abandono a que está dotada, “quantas preciosidades, acumuladas 
durante setecentos anos, teriam desaparecido?! Foi o desmanchar da 
feira! (…) desaparecer tudo que dissesse respeito a frades e freiras”17.

Em síntese, a bibliografia reunida no estado da arte, não indica 
exaustivamente todos os autores ou estudos especializados na temática 
em análise ou afins, mas, evidencia o entendimento acerca dos mais 
influentes, informando a reflexão sobra as transformações urbanísticas 
modernas em Santarém, conducentes à formação do modelo centro-
periferia e, em particular, a reflexão sobre os processos que se concentram 
no século XIX, herdeiros de um legado histórico edificado, em resposta aos 
requisitos funcionais e simbólicos da modernização e não a partir de uma 
ideia planeada do conjunto. A bibliografia consultada foi fundamental 
na compreensão da cidade moderna, como realidade determinada pelo 
caráter mercantilista do solo (como bem transacionável), conformada, em 
boa parte, por medidas de salubridade e reformas viárias, como a abertura 
de eixos comerciais, os elementos urbanos de máxima centralidade, 
predomínio do terciário, regularidade e residência burguesa. A bibliografia 
de referência permitiu compreender a cidade moderna como realidade 
dialética, na qual, a conformação do espaço central sobre a continuidade 
viária, em parte do tecido urbano, faz sentido na sua contradição com 
a crescente periferia, de equipamentos incompatíveis com o centro 
e bairros populares. A cidade da segregação espacial entre centro e 
periferia, reproduz o modelo social. A partir daqui, a bibliografia crítica 
sobre a história urbana e urbanística de Santarém e as fontes documentais 
primárias, constituíram referências básicas para construir a interpretação 
apresentada e os factos concretos que materializam e singularizam estes 
processos genéricos da cidade moderna, neste estudo de caso.

17 Sarmento, Zeferino (1993) “História e monumentos de Santarém”, pp.89.


